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Apresentação
Jesus é o rosto visível da Misericórdia Divina. Ao deparar-se com 

alguém que sofre, Jesus jamais passou adiante, ao contrário, Ele sentia 
como próprio o sofrimento alheio. Também nunca deixou de oferecer 
ajuda, alívio aos sofredores. A missão de Jesus – assim como hoje, a 
missão da Igreja – funda suas raízes na ternura e compaixão de Deus 
pela humanidade.

Toda vocação à vida consagrada é fruto da Misericórdia Divina. 
É fruto do olhar misericordioso de Jesus; é dom de Deus para a Igreja. 
Aliás, como enfatiza o Papa Francisco, toda vocação nasce, cresce e é 
sustentada pela Igreja. De modo particular, a experiência de São Paulo 
destaca, sobremaneira, a importância da Igreja para o nascimento e a 
perseverança vocacional. É na comunidade que nos tornamos discípu-
los e discípulas de Jesus Cristo. São Paulo, após a conversão, é acolhi-
do e protegido pela comunidade cristã de Damasco (cf. At 9,1-25). É a 
Igreja que anima e protege as vocações.

É na paróquia e nas pessoas que lhe dão rosto – pais e mães, 
agentes de pastoral, catequistas, ministros extraordinários da comu-
nhão, diáconos, padres, entre outros – que se pode fazer a descoberta 
do mistério de Jesus Cristo e da alegria da vocação cristã. É sempre 
no âmbito de uma comunidade de fé que as pessoas são introduzidas 
na celebração litúrgica, na oração, na prática da fraternidade; enfim, 
são introduzidas no mistério da Igreja. É sempre numa comunidade de 
fé, comunidade missionária e misericordiosa que as vocações nascem, 
crescem e se fortalecem. 

É sempre no seio de uma comunidade de fé que se aprende a 
amar como Jesus amou, viver como Jesus viveu. Por isso mesmo, todo 
vocacionado é estimulado a olhar o mundo com os olhos de Cristo: 
olhos de misericórdia! E assim, também enxergará uma imensa realida-
de necessitada de ser iluminada e transformada pelo Evangelho. Uma 
realidade carente de missão. 

Por fim, uma comunidade misericordiosa é também uma comuni-
dade orante. A vocação consagrada é um acontecimento de oração. Os 
discípulos são, por assim dizer, gerados na oração:“Naqueles dias, Jesus 
foi à montanha para orar. Passou a noite toda em oração a Deus. Ao amanhecer, 
chamou os discípulos e escolheu doze entre eles, aos quais deu o nome de após-
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tolos” (Lc 6, 12-13). E Jesus pediu que rezássemos pelas vocações: “A messe é 
grande, mas os trabalhadores são poucos. Por isso, pedi ao dono da messe que 
mande trabalhadores para a colheita”(Lc 10,2). O primeiro serviço de ani-
mação vocacional é pedir ao Senhor que envie operários à sua messe. 
É o que faremos através desse subsídio, elaborado justamente para o 
mês vocacional. Um feliz mês vocacional para todos!

Dom José Roberto Fortes Palau
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo

Bispo referencial da PV/SAV na CMOVC
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Motivação
“A Igreja é a casa da misericórdia”. Esta afirmação do Papa Francisco 

nos impulsiona a promover as vocações em nossas comunidades, pois 
nos reconhecendo membros desta casa, como consequência nos colo-
camos como instrumento do chamamento deste Deus de amor e mi-
sericórdia. Desta casa de misericórdia todos somos chamados a fazer 
parte, ser membro, e por este motivo, transmitir o convite a tantos que 
são convidados e não escutam a voz amorosa do Pai.

Um importante momento para a promoção vocacional em nossas 
comunidades é o mês de agosto, que é o mês dedicado as vocações. 
Precisamos aproveitar nossas assembleias reunidas, grupos já forma-
dos, momentos de oração comunitária e até mesmo os atos devocionais 
para insistentemente propor que todos rezem pelas vocações, para que 
o Senhor da messe envie santas e numerosas vocações, e ainda provo-
car nossos adolescentes e jovens para que respondam com generosida-
de ao chamamento de Deus.

Este subsídio apresentado pela Comissão Episcopal Pastoral para 
Ministérios e a Vida Consagrada (CMOVIC), diretamente pela Presi-
dência Nacional da Pastoral Vocacional/SAV, tem como intuito primeiro 
favorecer a oração pelas vocações em nossas Dioceses e comunidades 
e ajudar nossas famílias, jovens e adolescentes a se conscientizarem do 
seu chamado, para que assumam seu lugar nesta casa de misericórdia, 
que é a Igreja.

Enfim, que este mês vocacional seja para todos nós um momento 
oracional pelas vocações e também uma oportunidade para que a cul-
tura vocacional cresça em nossas comunidades.

Que Maria, mãe da misericórdia, interceda pelo nosso trabalho 
vocacional, para que em cada comunidade possa resplandecer a beleza 
do chamado de Deus e a generosidade de tantos que são convocados. 
Maria, mãe e rainha das vocações – rogai por nós!

Pe. Elias Aparecido da Silva
Presidente Nacional PV / SAV
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COMISSÃO EPISCOPAL PASTORAL PARA MINISTÉRIOS 
ORDENADOS E A VIDA CONSAGRADA (CMOVC)

Dom Jaime Spengler: Presidente do CMOVC, OFM
Dom José Roberto Fortes Palau: Referencial da OSIB e PV/SAV
Pe. Deusmar Jesus da Silva: Assessor da Comissão

PRESIDÊNCIA NACIONAL PV/SAV

Pe. Elias Aparecido da Silva: Presidente Nacional PV / SAV
Pe. Eliseu Donisete de Paiva Gomes: Vice-Presidente
Pe. José Eduardo Meschiatti: Secretário Nacional
Edna Maria de Sousa de Sousa: Tesoureira

CONTATO
pvsavnacional@gmail.com
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Roteiros Catequéticos

A Igreja, Mãe das Vocações 
Preparação do Ambiente: Bíblia, velas, flores simbolizando a ale-

gria da pertença à Igreja.

ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO PELAS VOCAÇÕES

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela nossa salvação e sem-
pre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, concedei-nos comunidades 
cristãs vivas, fervorosas e felizes, que sejam fontes de vida fraterna e suscitem 
nos jovens o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. Sustentai-as no 
seu compromisso de propor uma adequada catequese vocacional e caminhos de 
especial consagração. Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacio-
nal, de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso amor misericordio-
so. Maria, Mãe e educadora de Jesus, interceda por nossa comunidade cristã, 
para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, seja fonte de vocações autênticas 
para o serviço do povo santo de Deus.
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1º ENCONTRO

A Vocação Nasce na Igreja

Dirigente: Sejam bem-vindos(as) todos os que são chamados a 
compreender a grandeza e a riqueza das vocações na vida da Igreja. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém

Leitor 1: O Papa Francisco em sua Mensagem para o 53º Dia de 
Oração pelas Vocações diz: “Como gostaria que todos os batizados 
pudessem, no decurso do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, expe-
rimentar a alegria de pertencer à Igreja”

Leitor 2: E que ainda todos possam compreender que a vocação 
cristã, bem como as vocações particulares, nascem no meio do Povo de 
Deus e são dons da Misericórdia Divina.

Cantemos: Te Amarei, Senhor (Pe. Zezinho)
1. Me chamaste para caminhar na vida contigo

Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás
Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma
É difícil agora viver sem lembrar-me de ti
Refrão: Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor
Eu só encontro a paz e a alegria
Bem perto de ti (Bis)

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta
Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti
Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido
É difícil agora viver sem lembrar-me de ti

3.  Ó Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário
Pois conheces a minha fraqueza e o meu coração
Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença
No amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união

APROXIMAR E SENTIR A REALIDADE

Leitor 1: A Igreja é a Casa da Misericórdia, onde nascem as vo-
cações. Vocações são dons que Deus concede ao seu povo. E ainda 
somos convidados a olhar para a natureza e para tudo o que Deus criou, 
contemplando o ser humano criado à imagem e semelhança de Deus.
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Leitor 2: Precisamos refletir sobre o fato de que o Criador, desde 
sempre pensou em cada um de nós e nos deu a primeira vocação: a 
vida. Convidou-nos a participar da Sua vida. O escritor sagrado, no livro 
de Gênesis, diz que tudo o que Deus criou era bom;

Dirigente: Como vemos nossa vocação? Assumimos nossa mis-
são? No mundo temos a consciência da resposta que cada um de nós 
precisa dar? 

(Conversar com os presentes sobre as maravilhas de Deus)

CONTEMPLAR A PALAVRA DE DEUS E DA IGREJA

Dirigente: Vamos agora ouvir o que a Igreja e a Palavra de Deus 
nos falam, e peçamos a graça de compreendê-las e aplica-las em nossa 
vida e resposta vocacional.

Leitor 1: O chamado de Deus acontece através da mediação da 
comunidade. Deus nos chama a fazer parte da Igreja e, depois dum 
certo amadurecimento nela, nos dá uma vocação específica: faz-nos 
uma CON-VOCAÇÃO.

Leitor 2: Diante do mundo de hoje que faz com que sejamos indi-
ferentes e individualistas em relação a tudo aquilo que agride o Projeto 
de Deus, a VOCAÇÃO, diz o Papa, é um antídoto. Ou seja, as vocações 
prestam um serviço de cura, de remédio contra tudo o que não é valor 
do Reino de Deus.

PALAVRA DE DEUS

Do Livro do profeta Jeremias 1,5-10

Dirigente: Momento de silêncio e partilha da Palavra de Deus. 
(Pode-se ter alguma dinâmica de partilha da Palavra em pequenos grupos)

NOSSOS COMPROMISSOS VOCACIONAIS

Dirigente: Alguns pontos concretos para nossa vida:
- O Papa Francisco nos convida à “adesão à comunidade cristã”;
- O que pode ser feito para que nossas comunidades sejam espa-

ços verdadeiros de partilha da vida e da fé? Precisamos conhe-
cer mais de perto os trabalhos pastorais da comunidade, bus-
cando estar em comunhão com a Igreja que acolhe e que é mãe. 
E ainda, é urgente nos perguntar: como ajudar a comunidade a 
ser mais acolhedora e fraterna? 

(Momento de partilha sobre estes pontos concretos)
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ORAÇÃO FINAL

Rezemos juntos pelas vocações! - Oração do Papa Francisco pe-
las vocações (pág. 7). 

Pai-Nosso, Ave-Maria e Salve Rainha.
Cantemos: O Senhor necessitou de braços (José Raimundo Galvão)
Para ajudar a ceifar a messe
E, eu ouvi seus apelos de amor
Então respondi: Aqui estou! Aqui estou!
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2º ENCONTRO

A Vocação Cresce na Igreja

Dirigente: Sejam bem-vindos(as) todos os que são chamados a 
compreender a grandeza e a riqueza das vocações na vida da Igreja. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém

Leitor 1: O Papa Francisco em sua Mensagem para o 53º Dia de 
Oração pelas Vocações diz: “Como gostaria que todos os batizados 
pudessem, no decurso do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, expe-
rimentar a alegria de pertencer à Igreja”.

Leitor 2: E que ainda todos possam compreender que a vocação 
cristã, bem como as vocações particulares, nascem no meio do Povo de 
Deus e são dons da Misericórdia Divina.

Cantemos: Eis-me aqui, Senhor (Frei Fabretti)
1. Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor!

Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu Amor
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu amor
Eis-me aqui, Senhor!
O Senhor é o Pastor que me conduz
Por caminhos nunca vistos me enviou
Sou chamado a ser fermento, sal e luz
E por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção
Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo
E por isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor
Da esperança sou chamado a ser sinal
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor
E por isso respondi: aqui estou!

APROXIMAR E SENTIR A REALIDADE

Dirigente: Irmãos e irmãs, iniciamos o segundo encontro catequé-
tico-vocacional inspirados nas reflexões propostas pelo Papa Francisco 
em sua Mensagem para o 53º Dia de Oração pelas Vocações.
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Leitor 1: Em sua mensagem o Papa aponta o indiferentismo e o 
individualismo presentes no mundo e diz que as vocações são um antí-
doto para combatê-los.

Leitor 2: Você conhece uma história vocacional? De quem? Co-
nhece a história da vocação do padre da sua paróquia? De algum reli-
gioso ou religiosa que conhece?

Dirigente: Como o indiferentismo e o individualismo afetam nossa 
comunidade? Como nossa resposta vocacional pode ajudar no processo 
de combate a estas realidades? (Partilhar sobre alguma história vocacional)

CONTEMPLAR A PALAVRA DE DEUS E DA IGREJA

Dirigente: Para responder generosamente à vocação precisamos 
ter a coragem de sairmos de nós mesmos, de nosso pequeno mundo, 
pois só assim seremos capazes de dar respostas ao exigente e bonito 
chamado de Deus.

PALAVRA DE DEUS

Do Livro dos Atos dos Apóstolos 9,1-22

Dirigente: Momento de silêncio e partilha da Palavra de Deus. 
(Pode-se ter alguma dinâmica de partilha da Palavra em pequenos grupos)

NOSSOS COMPROMISSOS VOCACIONAIS

Dirigente: Alguns pontos concretos:
- Descobrir a riqueza das nossas comunidades e partindo disto 

me perguntar: Já tomei a decisão de fazer parte e conhecer os 
trabalhos de minha paróquia?

- O Papa nos diz em sua mensagem da importância de conhecer-
mos os trabalhos pastorais de nossas comunidades. Precisamos 
nos esforçar para sermos Igreja e estar com a Igreja em todas 
as suas realidades;

- Precisamos conhecer melhor o trabalho e atividade dos padres 
de nossas paróquias, dos religiosos e consagrados; e ainda in-
centivar nossos jovens para que se envolvam nos trabalhos pas-
torais que nela existem.

(Partilhar sobre a urgência destes pontos concretos em nossa comunidade)
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ORAÇÃO FINAL

Rezemos juntos pelas vocações! - Oração do Papa Francisco pe-
las vocações (pág. 7). 

Pai-Nosso, Ave-Maria e Salve Rainha.
Cantemos: A barca (Pe. Zezinho)
Tu te abeiraste da praia
Não buscaste nem sábios, nem ricos
Somente queres que eu te siga
Senhor, Tu me olhaste nos olhos
A sorrir, pronunciaste meu nome
Lá na praia, eu larguei o meu barco
Junto a Ti, buscarei outro mar
Tu sabes bem que em meu barco
Eu não tenho nem ouro, nem espadas
Somente redes e o meu trabalho
Tu, minhas mãos solicitas
Meu cansaço que a outros descanse
Amor que almejas, seguir amando
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3º ENCONTRO

A Vocação é Cultivada na Igreja

Dirigente: Sejam bem-vindos(as) todos os que são chamados a 
compreender a grandeza e a riqueza das vocações na vida da Igreja. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém

Leitor 1: O Papa Francisco em sua Mensagem para o 53º Dia de 
Oração pelas Vocações diz: “Como gostaria que todos os batizados 
pudessem, no decurso do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, expe-
rimentar a alegria de pertencer à Igreja”.

Leitor 2: E que ainda todos possam compreender que a vocação 
cristã, bem como as vocações particulares, nascem no meio do Povo de 
Deus e são dons da Misericórdia Divina.

Cantemos: Vocação (Pe. Zezinho)
Se ouvires a voz do vento
Chamando sem cessar
Se ouvires a voz do tempo
Mandando esperar.
A decisão é tua
A decisão é tua
São muitos os convidados
Quase ninguém tem tempo
Se ouvires a voz de Deus
Chamando sem cessar
Se ouvires a voz do mundo
Querendo te enganar
A decisão é tua
A decisão é tua
São muitos os convidados
Quase ninguém tem tempo
O trigo já se perdeu
Cresceu, ninguém colheu
E o mundo passando fome
Passando fome de Deus
A decisão é tua
A decisão é tua
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APROXIMAR E SENTIR A REALIDADE

Dirigente: Temos em nossa Igreja homens e mulheres que deram 
suas respostas a Deus e pela Igreja e nela conseguiram se sustentar. 
Lembremo-nos da Beata Madre Teresa de Calcutá, São João Paulo II, 
São José de Anchieta, Santa Paulina e tantos outros, que nos seus 
‘sins’ diários fizeram em suas vidas a vontade de Deus.

Leitor 1: O que chama a atenção na vida destes santos? O que 
tem em comum a vida deles? Enfrentaram dificuldades? Como supera-
ram as dificuldades? Como a Igreja ajudou estes homens e mulheres na 
resposta vocacional?

Dirigente: Partilhemos sobre estas vidas doadas na Igreja e lembre-
mos também de tantos que ainda hoje dão o seu sim à vontade de Deus.

(Partilhar sobre alguma história vocacional)

CONTEMPLAR A PALAVRA DE DEUS E DA IGREJA

Dirigente: Segundo o Papa Francisco, o ministério dos sacerdo-
tes tem fundamental importância, porque estes são chamados a se as-
semelharem a Jesus, o Bom pastor, que cuida das ovelhas.

Leitor 1: Diz o Papa: “os sacerdotes devem acompanhar e ajudar 
aqueles que andam à procura da própria vocação”. Também pede que 
a Igreja se assemelhe a Maria que, com generosidade, acolheu em seu 
seio o dom do Espírito Santo.

Leitor 2: Depois do “sim” definitivo, o caminho vocacional não 
termina, mas continua na disponibilidade para o serviço, na perseveran-
ça nos trabalhos da comunidade e na formação permanente.

PALAVRA DE DEUS

Do Evangelho de São Lucas 24,13-35

Dirigente: Perceber o cuidado de Jesus para com os discípulos, 
ouvindo-os, acompanhando-os em seus caminhos, aceitando ficar com 
eles porque já era tarde, oferecendo-lhes o Pão da Vida. Como Jesus 
caminha conosco e cuida de nós hoje? 

Momento de silêncio e partilha da Palavra de Deus. 
(Pode-se ter alguma dinâmica de partilha da Palavra em pequenos grupos.)
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NOSSOS COMPROMISSOS VOCACIONAIS

Dirigente: Alguns pontos concretos:
- Uma forma de cultivar as vocações é a oração perseverante 

pelas vocações. Precisamos assumir esta missão de orar pelas 
vocações e incentivar para que nossa comunidade e grupos tam-
bém assumam esta responsabilidade.

- Não se pode esquecer da oração por aqueles que já respondem 
o chamado de Deus, os bispos, os padres de nossa paróquia, 
os diáconos, os religiosos(as), consagrados(as) e os que assu-
miram a vocação matrimonial. Propor momentos concretos de 
oração por estes nossos irmãos.

(Partilha sobre a urgência destes pontos concretos em nossa comunidade)

ORAÇÃO FINAL

Rezemos juntos pelas vocações! - Oração do Papa Francisco pe-
las vocações (pág. 7). 

Pai-Nosso, Ave-Maria e Salve Rainha.
Cantemos: Fica conosco, Senhor! (Pe. João Carlos)
Andavam pensando tão tristes
De Jerusalém a Emaús
Os dois seguidores de Cristo
Logo após o episódio da cruz
Enquanto assim vão conversando
Jesus se chegou devagar
De que vocês estão palestrando?
E ao Senhor não puderam enxergar
Fica conosco, Senhor!
É tarde e a noite já vem!
Fica conosco Senhor!
Somos teus seguidores também
Chegando afinal ao destino
Jesus fez que ia passar
Mas eles demais insistiram: Vem, Senhor, vem conosco ficar!
Sentado com eles à mesa, deu graças e o pão repartiu:
Dos dois foi tão grande a surpresa:
Jesus Cristo, o Senhor ressurgiu!
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Subsídios 
para serem utilizados nas Santas 

Missas Dominicais do Mês Vocacional

“Misericordiosos como o Pai”
(Cf. Lc 3,36)

7 DE AGOSTO DE 2016 
19o DOMINGO DO TEMPO COMUM

 = VOCAÇÃO PARA O MINISTÉRIO ORDENADO: 
DIÁCONOS, PADRES E BISPOS = 

COMENTÁRIO INICIAL

Caríssimos irmãos e irmãs, estamos vivendo durante esse ano 
o Jubileu Extraordinário da Misericórdia. Somos chamados a refletir 
sobre a misericórdia de Deus também nas vocações. Neste primeiro 
domingo do mês Vocacional rezamos pelas vocações ao ministério or-
denado, que são eles: diáconos, presbíteros e bispos.

Cada ministério ordenado é destinado para um serviço. Os diá-
conos são enviados para ser imagem do Cristo-Servo, ao serviço da 
caridade, da Palavra e da Liturgia. Os presbíteros devem ser Cristo-Sa-
cerdote, com a missão de pastorear, presidir os sacramentos e estar 
a serviço de uma comunidade. Os bispos são participantes da missão 
dos Apóstolos, com a missão de santificar, ensinar e governar o povo 
de Deus. Neste Ano Santo da Misericórdia, rezemos para que os mi-
nistros ordenados na Igreja experimentem a misericórdia de Deus e a 
transmitam com amor, a cada fiel que deles se aproximarem. Cheios de 
confiança no Pai das Misericórdias, iniciemos com muita alegria nossa 
celebração cantando.
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PRECES

1. Senhor, nós vos pedimos por todos os ministros ordenados 
para que sejam testemunhas vivas da Misericórdia do Pai no 
mundo, servindo com autêntica compaixão àqueles que mais 
necessitam do vosso Divino Amor, nós vos pedimos:

Todos: Senhor da messe, escutai a nossa prece.
2. Senhor, nós vos pedimos pela vocação de todos os jovens, para 

que no encontro com Jesus Misericordioso se disponham ao dis-
cipulado cristão, numa vida íntima e configurada a Cristo, ser-
vindo à Igreja numa doação total e generosa, nós vos pedimos:

3. Senhor, estendei a vossa misericórdia a todos os ministros or-
denados que passam por dificuldades, para que sejam fiéis no 
seu sim e os livre de todo mal, nós vos pedimos:

4. Peçamos a intercessão da Virgem Maria, pelo Santo Padre o 
Papa Francisco, pelo nosso bispo........., pelo nosso pároco....... 
para que ela, Mãe e Rainha das vocações, os ajude na missão 
de conduzir a vossa Igreja e sejam fiéis no anúncio da Palavra, 
nós vos pedimos.

ORAÇÃO VOCACIONAL 

(Recitada na conclusão das preces, ou antes da bênção fi nal).
Senhor, nós, vossos filhos e filhas amados, nos sentimos chama-

dos e enviados a construir vosso Reino. A messe é grande e necessita 
de mãos que cuidem e consolem. Ajudai-nos a trabalhar na acolhida de 
quem sofre e na transformação de tudo o que fere a dignidade humana. 
Nós te bendizemos Pai, Senhor do céu e da terra, porque chamaste à 
Vida Consagrada tantos homens e Vos pedimos que os ensine a ser 
uma presença viva do seu modo de existir e de atuar, para que o amor 
se torne profecia e ternura, vida nova e testemunho para todos que se 
achegarem a eles. E que cada dia mais, os jovens se decidam por doar 
a sua vida toda a Deus, na vida ministerial ordenada. Amém.

“Vocações, dons da misericórdia divina” (Papa Francisco)
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14 DE AGOSTO DE 2016
20º DOMINGO DO TEMPO COMUM

= VOCAÇÃO MATRIMONIAL =

COMENTÁRIO INICIAL

Amados irmãos e irmãs, neste Ano jubilar extraordinário da Mi-
sericórdia, somos convidados a reconhecer que todas as vocações são 
dons da Misericórdia, e hoje, queremos com muita alegria, louvar e 
bendizer ao nosso Deus pela vocação matrimonial, por este projeto de 
amor, por toda graça que Deus realiza na vida daqueles que dão o seu 
sim um para o outro.

Que nossas famílias sejam verdadeiras “Igrejas domésticas” e 
cultivem a cada dia, a graça de serem herdeiras da Sagrada Família, 
aonde o amor de Deus Pai se faz presente. Na graça de sermos família, 
celebremos com alegria.

PRECES

1. Pai amado, ensina-nos a cada dia, a vivermos com dignidade 
e respeito à vocação que escolhemos, para que com a Tua Mi-
sericórdia, possamos transbordar o teu projeto de amor com 
paciência e compreensão. Rezemos.

Todos: Abençoai Senhor, as nossas famílias.
2. Que neste ano consagrado à vossa Misericórdia, nossas famílias 

recebam de vós o dom gratuito do vosso amor, afim de que os la-
res de nossa comunidade se tornem celeiros de vocações e trans-
bordem a alegria de pertencerem a vós. Rezemos.

3. Pai misericordioso, que nossas famílias, a exemplo da Sagrada 
Família, possam enfrentar os obstáculos, superar tribulações, 
permanecendo firmes na fé. Rezemos.

4. Que o bom Deus venha em socorro de nossas famílias, para 
que as mesmas, contemplando a Sua fidelidade na história, 
possam construir suas relações embasadas na Palavra e não 
no relativismo desenfreado. Rezemos.

ORAÇÃO VOCACIONAL

(Recitada na conclusão das preces, ou antes da bênção fi nal).
Senhor, nós vos louvamos pela nossa família e agradecemos a 

vossa presença em nosso lar. Iluminai-nos para que sejamos capazes 
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de assumir nosso compromisso de fé na Igreja e de participar da vida 
de nossa comunidade. Ensinai-nos a viver a vossa Palavra e o vosso 
Mandamento de Amor, a exemplo da FAMÍLIA DE NAZARÉ. Ajudai-nos 
a respeitar e a incentivar a vocação de nossos filhos quando quiserdes 
chamá-los ao vosso serviço. Que em nossa família reine a confiança, a 
fidelidade e o respeito mútuo para que o amor se fortifique, nos unindo 
cada vez mais. Permanecei em nossa família Senhor, e abençoai o nos-
so lar hoje e sempre. Amém.

“Vocações, dons da misericórdia divina” (Papa Francisco)
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21 DE AGOSTO DE 2016
SOLENIDADE – ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

= VOCAÇÃO À VIDA CONSAGRADA = 

COMENTÁRIO INICIAL

Caríssimos irmãos e irmãs, neste terceiro domingo do mês voca-
cional, com Maria, mãe e rainha das vocações, celebremos o dom da 
vida consagrada. Os religiosos e consagrados são pessoas que se con-
sagram a Deus a fim de viver os conselhos evangélicos de castidade, 
pobreza e obediência, seguindo os exemplos de Jesus, sendo um sinal 
luminoso da Misericórdia do Pai.

Estamos celebrando o Ano jubilar extraordinário da Misericórdia, 
por isso, rezemos por aqueles que consagraram sua vida por amor a 
Cristo, aos irmãos e à Igreja, na disposição de serem sinais do amor 
misericordioso de Deus pela humanidade. Que a exemplo de Maria pos-
sam expressar com a vida, a presença de Jesus, o “Rosto da Misericór-
dia” do Pai. Quem o vê, vê o Pai (cf. Jo 14,9).

Neste dia, peçamos a Maria, mãe da Divina Misericórdia, que in-
terceda pelos consagrados e consagradas, pedindo que suscite santas 
e numerosas vocações à vida consagrada.

PRECES

1. Senhor, nós vos pedimos por todos os consagrados, que sejam 
testemunhas vivas da Misericórdia do Pai no mundo, servindo 
com autêntica compaixão àqueles que mais necessitam do vos-
so Divino Amor, nós vos pedimos:

Todos: Senhor da messe escutai a nossa prece.
2. Senhor, nós vos pedimos pala vocação de todos os jovens, para 

que no encontro misericordioso se disponham ao discipulado cris-
tão numa vida íntima e configurada a Cristo, servindo à Igreja 
numa doação total e generosa com aquela radicalidade evangéli-
ca que também se realiza no amor pelo próximo, nós vos pedimos:

3. Senhor, que neste Ano da Misericórdia as nossas comunida-
des religiosas vivam o alegre perdão fraterno como resposta 
ao Amor Misericordioso de Deus, que as elegeu como família 
e imagem de seu mistério trinitário no meio da humanidade 
sedenta de Vós, nós vos pedimos:
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4.Que a Virgem Maria, assunta ao céu, interceda por todos aque-
les que se consagraram a Vós no serviço aos irmãos, no dom 
de si, para que anunciem a Vossa misericórdia, aproximando-a 
de cada coração humano, irradiando o Vosso abraço eterno, 
nós vos pedimos.

ORAÇÃO VOCACIONAL

(Recitada na conclusão das preces, ou antes da bênção fi nal).
Senhor, nós vossos filhos e filhas amados, nos sentimos chama-

dos e enviados a construir vosso Reino. A messe é grande e necessita 
de mãos que cuidem e consolem. Ajudai-nos a trabalhar na acolhida de 
quem sofre e na transformação de tudo o que fere a dignidade humana. 
Nós te bendizemos Pai, Senhor do céu e da terra, porque chamaste à 
Vida Consagrada tantos homens e mulheres e vos pedimos que os ensi-
ne a ser uma presença viva do seu modo de existir e de atuar, para que 
o amor se torne profecia e ternura, vida nova e testemunho para todos 
que se achegarem a eles. E que cada dia mais, os jovens se decidam 
por doar a sua vida toda a Deus, na vida consagrada e religiosa. Amém.

“Vocações, dons da misericórdia divina” (Papa Francisco)
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28 DE AGOSTO DE 2016
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM

= VOCAÇÃO DOS LEIGOS = 

COMENTÁRIO INICIAL

Caríssimos irmãos e irmãs, estamos no mês vocacional, reco-
nhecendo que Deus chama cada um de acordo com a sua vontade. E 
neste Ano jubilar extraordinário da Divina Misericórdia reconhecendo 
também que todos nós somos inebriados pelo amor misericordioso de 
Deus, e por isto mesmo, todos nós somos chamados ao seguimento de 
Cristo. Hoje lembramos e rezamos pelos leigos de nossa comunidade. 
Os leigos, pelo batismo, são chamados a exercerem a missão de povo 
de Deus, a viver o seguimento de Jesus Cristo na realidade cotidiana, 
sendo chamados a testemunhar a beleza do Evangelho, a ser sal da 
terra e luz do mundo na sua realidade familiar e social, vivendo com fé.

Que nossa comunidade, cada dia mais assuma sua vocação de 
testemunho do amor e da alegria de ser de Deus. Nesta alegria, inicie-
mos nossa celebração.

PRECES:

1. Para que na fidelidade ao Evangelho e no anúncio corajoso, a 
Igreja continue gerando leigos comprometidos com a missão, 
rezemos ao Senhor:

Todos: Senhor, iluminai-nos.
2. Para que os fiéis leigos, deixando-se conduzir pelo Espírito do 

Senhor, assumam de maneira autêntica os compromissos ba-
tismais de filhos de Deus, rezemos ao Senhor:

3. Para que os leigos busquem, por meio da oração pessoal, um en-
contro com Jesus Cristo e sejam sempre fiéis à doutrina da Igreja 
e coerentes ao ensinamento do Evangelho, rezemos ao Senhor:

4. Que os membros de nossas pastorais e movimentos, consigam 
testemunhar a misericórdia de Deus para todas as pessoas 
que se aproximam, rezemos ao Senhor:

ORAÇÃO VOCACIONAL

(Recitada na conclusão das preces, ou antes da bênção fi nal).
Senhor, que destes nova vida ao mundo pelo Evangelho e queres 

que sejamos luz do mundo, sal desta terra e fermento que a transforme, 
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concedei aos leigos uma experiência diária de serviço à comunidade 
humana, e que coloquem na realidade terrena o autêntico espírito de 
Jesus Cristo, para a edificação do seu Reino. Amém.

“Vocações, dons da misericórdia divina” (Papa Francisco)
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Terço Vocacional 
“A Messe é grande, mas os operários são poucos”.

Dirigente: Reunimo-nos para pedir ao Senhor que mande operários 
para sua messe e unimo-nos com sentimento fraterno aos irmãos e irmãs 
de toda a Igreja que rezam em suas comunidades nas mesmas intenções. 
É um pedido de Jesus que rezemos pelas Vocações, pois a “A Messe é 
grande, mas os operários são poucos”. Roguemos pelas vocações sacerdotais, 
religiosas e leigas para que todas elas proclamem o nome de Jesus Cristo 
ao mundo, fazendo com que Deus seja amado e glorificado.

Dirigente: Iniciemos, invocando a Santíssima Trindade.
Em nome do Pai ...
Dirigente: Façamos nossa Profissão de Fé.
Creio em Deus Pai ...

1ª dezena - A BUSCA (acende a primeira vela com a palavra Busca)
Dirigente: “Então Jesus voltou-se para eles e, vendo que o se-

guiam, perguntou-lhes: “A quem procurais? Responderam-lhe: ‘Rabi – 
que quer dizer Mestre – onde moras?’ Ele disse: ‘Vinde e vede’. Eles 
foram, viram onde morava e ficaram com Ele aquele dia. Eram quase 
quatro horas da tarde” (Jo 1,38-39). 

Meditação (silêncio) 
Leitor: “Onde moras?” É a pergunta dos discípulos André e João. 

Essa pergunta não é mais do que a expressão de uma mesma busca que 
todos nós, inquietamente, fazemos: “Onde encontrarei a felicidade?” Por 
isso, vale sempre a pena colocar estas perguntas: Sou feliz? Como serei 
feliz? Qual é o projeto de Deus para mim? O que Deus quer de mim?

Oração

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai por nós 
para que os batizados possam discernir sua vocação. Que todos entendam que 
dizendo “sim” ao plano de Deus, serão felizes, porque foi para a felicidade que 
Deus nos criou.

Todos: Pai-Nosso, Ave-Marias, Glória.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 
Todos: Pois a messe é grande e poucos são os operários. 
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Canto: Tua voz me fez refl etir, deixei tudo pra te seguir, nos teus mares 
eu quero navegar (bis). 

2ª dezena - O CHAMADO (acende a segunda vela com a palavra Chamado) 
Dirigente: “E Jesus lhes disse: ‘Vinde comigo, e eu farei de vós 

pescadores de homens’. Deixando imediatamente as redes, eles O se-
guiram” (Mc 1,17-18). 

Meditação (silêncio) 
Leitor: Os discípulos percebem em Jesus Cristo algo de diferente, 

algo de autêntico e profundo e, por isso, aceitam deixar imediatamente as 
redes e segui-Lo. E eu, quantas vezes fico preso à rotina, ao comodismo e 
não dou atenção ao olhar de Cristo, quando cruzo com Ele pelo caminho? 
Tenho medo de comprometer-me como discípulo missionário?

Oração
Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai por nós e 

pelos jovens para que deixemo-nos envolver pelo Amor do Pai e saibamos segui-
-Lo, compreendendo que Ele é Amor e somente deseja a nossa felicidade.

Todos: Pai-Nosso, Ave-Marias, Glória.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 
Todos: Pois a messe é grande e poucos são os operários. 
Canto: Eis me aqui Senhor, eis-me aqui Senhor. Pra fazer tua vontade, 
pra viver no teu amor (bis). Eis-me aqui Senhor. 

3ª dezena - O SEGUIMENTO (acende a terceira vela com a palavra 
Seguimento) 

Dirigente: “Então Jesus disse aos discípulos: ‘Se alguém quiser 
vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois 
quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la, mas quem perder a sua vida 
por amor de mim, há de encontrá-la’” (Mt 16,24-25).

Meditação (silêncio) 
Leitor: Aceitar o chamado de Cristo para a vida consagrada, re-

ligiosa ou sacerdotal, missionária, matrimonial ou leiga, assumindo a 
vocação cristã, implica em amá-Lo e caminhar com Ele. É um caminho 
que leva à santidade: repleto de alegrias, mas também de provações. 
É assumir o Evangelho e carregar a Cruz para chegar à Ressurreição.

Oração
Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos bati-

zados para que não tenham medo de assumir o chamado de Deus. Que envolvidos 
pelo amor do Pai, compreendam que Deus é Amor e que só deseja a felicidade de 
suas criaturas.
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Todos: Pai-Nosso, Ave-Marias, Glória.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 
Todos: Pois a messe é grande e poucos são os operários. 
Canto: Se ouvires a voz do vento, chamando sem cessar. Se ouvires a voz do tem-
po mandando esperar. A decisão é tua (2x). São muitos os convidados, são muitos 
os convidados, quase ninguém tem tempo, quase ninguém tem tempo.

4ª dezena - A MISSÃO (acende a quarta vela com a palavra Missão) 
Dirigente: “Ide, eu vos envio como cordeiros para o meio de lo-

bos. [...] Quando entrardes numa cidade e vos receberem, comam do 
que vos for servido, curem os enfermos que nela houver e digam-lhes: 
‘O reino de Deus está próximo de vós’” (Lc 10,3-9).

Meditação (silêncio) 
Leitor: Todos os batizados devem viver como discípulos missioná-

rios. “Ide, eu vos envio...” é mandato de Cristo para todos. Fui escolhido 
para o ministério presbiteral? Para missionário consagrado? Para a vida 
matrimonial, dedicando-me a formar uma família cristã? Para o laicato 
engajado? Converso com meus pais, procuro ajuda de um confessor, 
rezo, medito a Palavra, peço luz ao Espírito Santo? 

Oração
Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai por nós 

para que assumamos o plano de Deus para nossas vidas. Que assumamos o 
chamado, dando nosso “sim”para a missão de fazer crescer o Reino. Envolvidos 
pelo amor do Pai, nosso serviço missionário nos levará à felicidade.

Todos: Pai-Nosso, Ave-Marias, Glória.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 
Todos: Pois a messe é grande e poucos são os operários. 
Canto: Outra vez me vejo só com meu Deus, não consigo mais fugir, fugir 
de mim... Junto às águas deste mar vou lutar, hoje quero me encontrar, 
buscar o meu lugar. 
Vou navegar, (Nas águas deste mar,) navegar, (eu quero me encontrar,) 
navegar. (Não posso mais fugir.) Vou procurar (Nas águas mais profun-
das,) no mar (feliz eu vou seguir,) só amar, (buscar o meu lugar.) Sem 
dúvidas, sem medo de sonhar!

5ª dezena - FIDELIDADE RADICAL (acende a quinta vela com a palavra 
Fidelidade) 

Dirigente: “[...] As raposas têm tocas e os pássaros do céu, ninhos, 
mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça”. [...] “Quem põe 
a mão no arado e olha para trás não é digno de mim” (Lc 57-62).



28  Terço Vocacional 

Meditação (silêncio) 

Leitor: Jesus chama os batizados para entregarem-se radical-
mente ao serviço do Reino. É preciso que estejam atentos. É um cha-
mado inquietante, exigente; exige procurar o olhar de Jesus nos textos 
do Evangelho e no fundo do coração; exige encontrar n’Ele o sentido 
da vida, o desapego do mundo e do próprio eu. Exige discernimento e 
resposta corajosa.

Oração

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos 
escolhidos à vida sacerdotal, diaconal e missionária. Rogai por eles para que 
não olhem para trás. Que os seminaristas sejam perseverantes e, inspirados pelo 
Espírito Santo, respondam o seu “sim”; que para sempre possam ser dignos de 
tão grande dom.

Todos: Pai-Nosso, Ave-Marias, Glória.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e poucos são os operários. 

Canto: Senhor, tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciastes meu nome, 
lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a ti buscarei outro mar (bis). 

Dirigente: Agradecendo à Virgem Maria, nossa intercessora pe-
las vocações, rezemos a Salve Rainha. 

Todos: Salve Rainha, mãe de misericórdia...

Canto: Imaculada Maria de Deus, coração pobre, acolhendo Jesus! 
Imaculada Maria do povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz!

1. Um coração que era sim para a vida. Um coração que era sim 
para o irmão. Um coração que era sim para Deus, Reino de 
Deus renovando este chão!

2. Olhos abertos pra sede do povo. Passo bem firme que o medo 
desterra. Mãos estendidas que os tronos renegam. Reino de 
Deus que renova esta terra.

Oração pelas Vocações

Dirigente: Senhor da vida e Pastor do Rebanho, somos tua Igreja, 
Povo de Deus à serviço da Vida.

Todos: Cria em nós a Consciência Vocacional, ajuda-nos a sermos cor-
responsáveis na Evangelização, sempre a escutar teu mandato: “Ide também 
vós para a minha vinha!”

Dirigente: Dá-nos, Senhor, fiéis servidores do Reino...
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Todos: Bispos, presbíteros, diáconos, irmãos e irmãs de Vida Consagrada, 
Vida Matrimonial, cristãos leigos(as), seminaristas. Que todos respondam com ale-
gria e disponibilidade à tua convocação: “Ide também vós para a minha vinha!”

Dirigente: Converte, transforma o coração da tua Igreja.
Todos: Que ela seja acolhedora de todas as vocações, saiba discernir com 

sabedoria a diversidade de dons e carismas suscitados pelo Teu Espírito Santo e 
esteja atenta às necessidades do Teu Povo, especialmente dos pobres e excluídos, 
respondendo a Teu apelo: “Ide também vós para a minha vinha!”

Canto final

1. Senhor, toma minha vida nova antes que a espera desgaste 
anos em mim. Estou disposto ao que queiras, não importa o 
que seja, tu chamas-me a servir. Leva-me aonde os homens ne-
cessitem de Tua palavra, necessitem de força de viver. Onde falte a 
esperança. Onde tudo seja triste simplesmente, por não saber de ti.

2. Te dou meu coração sincero para gritar sem medo, formoso é o 
teu amor Senhor. Tenho alma missionária, conduze-me à terra 
que tenha sede de Ti. 

3. E, assim eu partirei cantando, por terras anunciando. Tua be-
leza Senhor, terei meus braços sem cansaço. Tua história em 
meus lábios e a força da oração.




